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l E'uma asserção exagerada-1.“ ção, da Euro a contra a França os videndo a 117: em 1869 foi de 107 . u 1

“8 E porqueagrande maior-iad05paizes 5 010 tinharg subido: as guerras francos eaqui se vê que diminuiu George Sand e Bdlhdb

_ , estão no mesmo casoque nós, e por Í d'Austria. Prusiae Hespaüha nada em uma epoca sem agitação oli-j _

'vi tanto não haja receio de nos fecha- ' influiram. tica: aguerra sobreviveu e o evi- _ d e. - __

rem os seus mercados por estabe-l O mesmo succede com a crise dendo sobe a 114: chega e. invasão e O”" e Sand' c9m° .O nào_ ?11°

lecermos os direitos niveladoresde 1818 a 1825, os desastres de prussiana com o cortejo das des- “mis ° se“ lçmPO-¡mPÍebslfÍ'

rasoaveís,egraduad05. por( ue ca- 1813 e 1814 passaram sem a pro- graças, e o dividendo de 1871 é m”? fe qe. numa_ aguda? e“”

recem de um systema de uanas vocarem-A que coincide com 1830 de 300 francos e o de 1872 de 320. gen'o emmmo Pe'cebe e ”em“ °

c0an nós carecemos continualídepois de restabelecida A França regenera-se e recom- que ha de mms Interessante "0*
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Não são realistas os romances

(1880)

N'este assumpto não pode ser

invocado o exemplo da Inglaterra:

ahi a abundancia de capital torna

 

possivel a transformação de qual-

quer industria: ameaçada com a

livre troca em vista da agitação

que lavrava. em todo o paiz, votam-

se muitos milhões para serem em-

prestados sem juro á classe agri-

cola. e esta desde 1822 até 1846

teve um longo eSpaço de tempo

para se reformar d'um modo con-

veniente.

Da muita carencia de cereaes,

, onde a producçáo é sempre infe-

rior ao consummo, resulta para

aquelles um preço subido.

Estando a prOpriedade accu-

mulada na mão d'alguns nobres e

capitalistas estes poderam o que

nào podem os pequenos proprie-

tarios do nosso paiz onde a pro-

priedade está muito dividida, isto

é poderem applicar em grande es-

cala os machiuismos e abater as-

sim e de um modo extraordinauio

o custo da producçao e por tanto

vender muito mais barato. Note-se

- que a força das machines em In-

; glaterra applicadasá industria e

á agricultura equivale a dezesete

milhões de o erarios.

O 'clima umido apto para as

ferragens permittiu aos cerealei-

ros a sua facil conversão em crea-

dores de gado.

A reforma reclamada em 1823

só levada a effeito em 1846 foi

recedida de tudo o que odia ser

avoravel á classe agrico .

E ainda assim quinhentos mil

'rendeiros emigraram para a Ame-

rica: e as terras inferiores que

, exigem mais des esa para serem

remuneradoras, cai-am sem cul-

tura.

Na America e na Russia as

immensas campinas que não pre-

cisam d'adubos, os salarios bara-

tissimos, ou economisados 'pelas

machines tornam para nós a si-

tuação desigual.

Na America a pro riedade pre-

dial é ainda concedi a a todos que

a pedem: o capital de grangeio não

sendo diminuído pelo reço das ter-

ras, a exuberancia a producção

nas cultivadas e as forragens ex-

pontaneas nas incultas, os impostos

diminutos, a facilidade dos trans-

portes, as machines a tudo a plica-

.das, dao uma superioridade e con-

correncia incontestavel.

Entre nós a terra é cara, pro-

duz muitissimo menos, sem com-

paração alguma, demanda mais

trabalho e despezas; os adubos es-

casseiam, e incarecem cada vez

mais, não ha adubos commerciaes

baratos, os salarios subiram; os

encargos são maiores: a transfor-

mação não pode ser rapida, para os

agricultores o credito é difñcil e

quasi sempre ruinoso. a applicação

os machinismos em parte torna-se

quasiimpraticavel,e em parte pouco

util pela grande divizão da proprie-

' dade,a agua, nem os governos, nem

os particulares a exploram: as

obras, hydraulicas precizam d'um

projecto de lei especial ou d'uma

grande iutelligencia entre os pro-

prietarios para que associados as

em rebendam.

V ão venham pois dizer nos que

se difñcultarmos a entrada dos ge-

neros estranhos nos farão o mesmo

e não commerciamos. '
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As grandes cidades industriaes a, ordem_

e commerciaes onde se consome

quanta carne se produz, são lá a banco de França receberam um

palcausa do progresso agri-'dividendotde 159 francos, o mais atñrmamos.

cola: a Venda dos gados e seus elevado que até então houve: em

productos é a baze da economia 1847 em que a monarchia dejulho

rural na Inglaterra, em quanto que começou a. agonisar sob esse de-

o adiantamento das nossas aldeias,

e pe 'uenas cidades nos dará uma

semâ

peridade: mas para essa abundan-

cia de producção animal era-nos

necessario explorar a agoa a qual

viria supprir o clima humido d'a-

quelle paiz.

hança d'essa situação e pros-

A nossa agricultura não póde

melhorar senão com capital e tem

po: sendo bem guiada nas suas

reformas

quaes faltam os meios, e não ap-

successivas para as

pareceram ainda as medidas que

possam habilitaI-a, podia talvez

alcançar por si mesmo o capita de

que precisa para transformarvse:

o capital não se improvisa: são os

mercados que o fornecem: e a liber-

dade d'importaçáo tolhe ainda aos

nossos agricultores os focos onde

se faz o maior consumo dos ce-

reaes.

' L. d'Almeida Medeiros.
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Tambem a opinião corrente e

irreñectida julga as crises econo-

micas nm effeito do estado poli-

tica' vê-se, quando bem estudadas

nas suas causas complexas e nas¡

diversas circunstancias em que se ¡

manifestam, que são indifierenteS¡

á má ou boa situação dos gover-I

nos.

Note-se que a volta das crises

é quasi sempre em seguida a um

desenvolvimento extraordinario de

producção, ou quando o abuso do

credito faz accumular os productos

em quantidade superior ao consu-

mo -as trocas e as vendas, que pa-

ralisam, fazem lançar no mercado

muitos titulos ao mesmo tempo, e

obr' am a pedir o reembolço aos

esta lecimentos de credito, e d'ahi

a baixa dos fundos, as fallencias,

e os embaraços dos bancos-e só

depois de uma liquidação forçada e

desfavoravel é que se restabelece

a ordem regular do commercio Nós

aqui já mostramos, que uma situa-

ção opposta igualmente produz as

crises.

Quanto mais fôr o commercio_

fundado n'um credito ñctico, mais

eminentes estão as crises-quando

as transações se não realisam,

quando as compras diminuem por

qualquer motivo, ou a producção se

torne superior ao consumo, denun-

ciam-se as crises, que nenhum

acontecimento politico indica, nem

occasiona, e denunciam-se quando

menos se esperam, quando tudo pa-

rece rever a prosperidade.

 

O

Em 1804 a crise em França

manifesta-se depois da paz d'A-

miéns, e não durante as luctas an-

teriores: em 1810 apezar da colliga-

põe as suas finanças, e em 1878 o

Em 1846 os accionistas do dividendo é apenas de 95 francos.

Estes factos provam bem o que

Lourenço d'Almeida Medeiros.
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Continuamos 'hoje a publicar este famoso_ trecho da Visão ;dos

Tempos, que dá uma ideia perfeita do vate occidental.

i, IV

 

Assim por uma translação primeira

O nucleo se formou, aonde vao

Como em um redopio de poeira

Adherindo na incerta construcção

Massa a massa ligeira,

Cosmos crê no triumpho; mas quem orça

O tempo quando? Substitue-o a força

Na longa evolução.

Principiou a nebulosa immensa

A revolver-se vaga, sem cessar

Obscura ainda, gelida, pr'opensa

Ao movimento interno, singular,

Que rapido a condensa, t

Os átomos congregam-se infinitos,

Como os gigantes dos vetustos mythos

O Olympo tentam juntos escalar.

Cosmos a grega-os para a lucta ingente:

A molecu aé como a legião '

Elementar,'tenaz e resistente;

Contra a nova energia lucta em vão

Cahos quasi impotente!

No systema do intrepido equilibrio

Quebra-se a vaga etherea com ludibrío,

Começa a affinidade e a attracção.

Como as sedentas mónadas se atiram

N'uma corêa rapida e febril,

E n'essa oscillação em que deliram

Conservam a. cedencia mais gentil;

As moleculas giram

A' rocura, na aberta immensidade,

D previa orientação da afinidade

Com que tecem a forma a mais subtil.

(Aqui escapa-me um bravo).

Tudo é trevas ainda! Mas redobra

Da central Nebulose a marcha jál-

Tal como enrosca os dos uma cobra,

No imo seio, onde o calôr está

A força se desdobra. _

Em outra força-a luz diamantma,

Serenna, scintillante, que fulmina,

A luz, que a côr e graça ás cousas dá.

Cosmos começa anconstrucção insano,

A construcção doíuniverso; e vae

Como archicteto proseguindo um plano:

Tomou or base a ensidade, e cae

Tu o a molde no arcano:

Os deslumbrantes sideraes s stemas,

São os rythmos e estrophes os poemas,

Tudo d'esse determinismo sai!

C t' .( on mua)
Theophilo Braga-

Ninguem sustenta o riso ao lêr esses versos-nem de proposito

se diriam mais disparates. . _ _ _

Siml á Visão dos Tempos ertencia reconduztr a poema nacio-

nal ao caminho do seu destino, o que o autor se jacta.

A. M.

caracteres, que observou ou ideou,

e os retrata e anima segundo a

impresswnaram.

Não a vemos subordinar-se a

um modo de vêr geral, a uma theo-

ria; não podem os seus romances

ser classificados n'um só type-

estão cheios de contrastes-E' n'is

to que diverge de Balsac comple-

temente.

Este insigne romancista. n'uma

conversa com G. Sand, revelando

a ideia principal, que o dirigiu,

confirma o meu conceito sobre as

suas composições, desdcnhosa e

frivolamente avaliado porquem não

mostrou muita consciencia da ceu-

sura que me fez; pois cita em seu

abono a Opinião de Taine, que to-

da me é favoravel _como vimos.

Eis ahi a conñssão de Balsac-

«Vós procuraes o homem tal como

deve ser. eu acceito-o tal qual é-

creia-me- nós ambos temos razão.

Ístes dois caminhos conduzem ao

mesmo ponto. Tambem eu amo os

seres excepcionaes-eu sou um

d'elles.

São-me precisos para resaltar

os vulgares, e nunca os sacriñco

sem necessidade, mas oa vulgares

me interessam mais do que a vós,

eu engrandeço-os, eu os idealiso

em sentido inverso, isto é, ua sua

fealdade e bruteza. Dou'ás suas

deformidades proporções aterra-

doros ou grotescas. Vós não po-

deis usar do mesmo processo -e

fareis bem em não querer consi-

derar seres e cousas, que seriam

para vós um pesadello. Ideali-

sai no bello e no lindo-é obra

pro )ria de mulher.»

ge eu pedisse a Balsac uma jus

tilicação do meu artigo censura-

do pelo sr. Silva Pinto, não m'a

daria mais perfeita, nem mais

expressiva.

Almeida Medeiros

_z *-._
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Añiigiu-se a «Patria» com os

nossos gentis commentarios á sua

local, sob a epigraphe acima; e

lpressurosa veio declarar, que o

1seu collaborador lhe merecia toda

a confiança e consideração.

Que lhe faça muito bom pÍ'Or

veito, são os nossos sinceros de-

sejos.

Mas porque nos parece conhe-

cer bem o meio social, podemos

garantir, sem receio de errar, que

o distincto collaborador da «Pa-

tria» pensaria e escreveria de

fórma differente, se a vaga de 2.'

aspirante fosse preenchida por ou-

tra pessoa.

A' bon entendeur. ..

Agora ao maioral, que veio em

defeza do seu camarada, abun-

dando nas mesmas ideias da ini-

quidade e perseguição, diremos

que está em erro. '

A exoneração e nomeação são

perfeitamente legaes.

Quem quizer lêr os despachos

com olhos de vêr, verá que se



à_

tracta d'uma exoneração condicio-

nal e d'uma nomeação interina.

Não se prejudicaram os direi-

tos de ninguem.

0 exonerado ainda que o não

fosse, não podia receber nem or-

denado, nem quotas, visto a lei

não lh'o permittir, em razão do

tempo, por que se prolongou a sua

impossibilidade exceder o limite

legal. g ,

Ao exonerado esta' garantida a

sua reintegração, logo que elle es-

teja em condições de poder exer-

cer o seu cargo. ' 1

O auctor da local da-aPatriáp

sabe muito bem, que agpessoap

quem pretende attingir como per-

seguídor, nunca teve esse defeito,

que em determinados casos podia

ser virtude, antes elo contrario

tem dado“ provas 'uma grande

magnanimidade, que algumas ve-

zes é mal correspondida.

v

Sobre o mesmo assumpto a

«Discussão~, nem outra coisa era

de esperar, votou tiradas terrori-

ficas, ameaçando com vinganças

e castigos, n'este e no outro mun-

do.

Armou ao effeito. Se é por po-

litica, está muito bem; se não é,

dir-emos: a lagríma é livre.

 

dirimir-ii M

TEMPO

_Tivémos, ou não trez dias de

primeira ordem para a festa do

mar? ..

Dirá, agora, o leitor:-mas

aquelle nevoeiro na noute de sab-

bado?l...

-Esse nevoeiro éra da peça; l

éra e fc] muno conveniente; aquillo'

nem d'encommenda; deu a conta

toda; olá se deul. .

Tres bellos dias, não ha duvida;

mas, na 2.“ feira, principalmente,

não nos reccordamos de ter um

dia de sol tão lindo, tão acaricia-

dorl.

_Gostamos muito de festas;

mas, melhor fora, que nunca as

houvesse, porque se passam boc-

cadin/zos, que, quasi sempre, nos

deixam saudades...

Veio o tempo a bom, e assim,

é provavel que se conserva, por

toda a lua. .

E, nós vamos indo.. c'o as

saudades dafesta e c'os tempos. . .

...Jr Arrow 'u't -c-w

   

O PECCININ'O

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

_Porque a ambos inspirou ella

amor! exclamou Magnani exalta-

do. Olha Miguel, eu adevínheí-o

desde a primeira vez que a viste,

tambem a amas' Mas tu, és cor~

respondido, ou sel-o-has, e eu

nunca.

-Amado, serei, amado, ou já

o sou! Que dizes, Magnani? Fal-

las delirado.

mEscuta, preciso é que saibas

como este mal de mim tomou

posse: Ha cinco annos, estava

minha mãe doente-o medico que

a tratava, por caridade, quasi a

tinha abandonado-a sua vida

estava em perigo.

Eu chorava, com a fronte aper-

tada entre as mãos sentado no li-

miar do nosso pequeno jardim,

que dá para uma rua quasi deser-

ta, que se perde no campo, ao fim

da povoação. Avisínha-se e pára

deante de mim um vulto femini~

 

l

l Salvo o extenuamento, os me-

. dicos
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AMelhorou, na semana finda, oc

producto da pesca,~- na Costa doi

Euradouro. “ _ I

--W-

titanium

Victimada ela tuberculose,

falleceu uma til ado nosso dilecto

amigo o Snr. Francisco José

Pereira Arrôto, auzente nos E. U.

do Brazil.

Ao nosso bom amigo e sua fa-

milia, apresentamos os nossos

sinceros cumprimentos de profun-

das condolencias.

_4-_- '

lllill SllNiillHOilli

Uma mulher, hypnotlsada.

esta 31h¡ enterrada a pro-

lunúldade de dois metros,

voltando depols à realidade.

Uin indiano, de nfome Kapparow

acaba de hypriotisar, em San-

dousky, no Estado do Ohio, uma

joven americana, miss Florencia

Gibson, enterrandma viva a dois

metros de rofundidadê': e deixan-

do-a oito ias sepultada. ' _

Esta experiencia seqsacional _for

feita perante' 31000 pessoas. Miss

Florencia Gibson 'submetteu-se a

ella com “Õ desejo de assegurar,

¡pela somme. ganha. o repouso á

velhice de sua mãe. O , _

Foi conduzida a Cidar Pomt

Opera House, onde o indiano a

l hypnotísou; deitaram-na n'um cai

xào e inhumanaram-na: _ _

Ao oitavo dia o caixão fo¡ ti-

¡rado da fossa; miss Florencia

Gibson appareceu n'um estado hor

roroso aos olhos dos medicos e

dos espectadores. O corpo estava

rigido e frio, Os labios descorados

e os vestidos impregnados de hu-

midade.

i O indiano trabalhou uma hora
o tempo estêve muito melhor;-'

- ara lhe chamar á vida os mem-

¡ ros inteiriçados. Emñm. uma es-

¡pecie de profundo soluço agitou-

he o corpo e os olhos espantados

reabriram-se.

não verificaram nenhum

É mal além de uma certa. irregula-

¡ridade dos movimentos respirato-

rios.

l Miss Florencia Gibson não ex-

' perimentou sensações no tumulo;

mas narra as da sua ressureição.

_Tive-disse ella --o senti-

mento de cahir de uma altura

O que pode fazer-se para mi-

norar o teu desgostoi» Era ao

anoitecer, e como qccultava o ros-

to, não pude distinguir-lhe as fei-

ções, o o timbre da sua voz, de

doçura extrema, me era desco-

nhecido. Mas o seu faller e atitu-

de me indicavam não pertencer á

nossa classe.

-Senliora, reapondi levantan-

do-me, minha obre mãe está mu›

ribunda. Eu evia estar ao pé

d'ella, mas como são ainda luci-

das as suas fidêas, e me vai fal-

tando a mim a coragem, vim cho-

rar onde me não ouça.

Agora vou para junto d'ella,

porque é fraqueza este meu pranto.

-E' verdade, reSponde-me, é

preciso ter coragem bastante para

incutil-a áquelles que se debatem

com a agonia.

Vai ter com tua mãe, mas an-

tes diz-me, tens perdida toda a

esperança?

Não tem ella medico?

-O medico não voltou hoje,

e parece-me que nada mais ha a

fazer.

«Pediu-me o nome do faculta-

tivo, de minha mãe, e, mal ou›

viu a minha resposta: O quê?

pois a doença im erou tanto esta

noite? O medico isse-me hontem

á tarde, que contava salval-a.

«Estas palavras sahidas n'um

movimentos de sollicitude não

¡JORNA; 1370371551

immensa e de ser arrebatada por

uma cataracta. Todos os mems

bros estavam tensos e pareciam

'a ponto de se partir. Parecia-me

ter crescido algumas pollega-

das. Não me tornava a sujeitar a

estafexperiencia nem por um mí-

lhão.

FUNÇÕES llUNltlfiES

O Conselho de Ministros, reu'

nido no dia 30 do passado mez,

tendo discutido largamente a ques-

tão das eleições municipaes, re-

solveu. por unanimidade, submet-

ter á assignatura d'El-Rei um de-

creto convocando os collegios elei-

toraes. a tim de se proceder ás

eleições das corporações adminis-

trativas; e, com effeito. no dia

rimeiro do corrente outubro, su-

iu, pela pasta do ministerio do

reino, á assignatura regia, o de-

creto determinando que as elei-

ções municipaes se realisem no

dia primeiro do proximo me¡ de

novembro.

Esfarraparam-se, pois, todas

as intrigas, que se bordaram

acerca d'este magno assumpto, e

emmudeceram os pregoeiro: se-

dentos de crises ministeriaes.

l-.__*-_~

«O CHARADISTA»

Este nosso conceituado colle-

ga, que tem sido muito bem ac-

ceite; estampa na primeira pagina

do ultimo numero uma gravura

representando uma varina ven-

dendo e regatenndo. sendo dignos

de leitura os seus artigos pela for-

ma correcta e chistosa como se

acham elaborados, especialmente

o artigo epigraphado «Prato de

Meio» devido á penna scintillante

do nosso amigo o ta'entoso Pro-

copio.

 

POSSE

Tomou posse do cargo de 2.'

aspirante da repartição de fazen-

da d'este concelho, no dia 30 do

mez findo, o nosso sympathico e

intelligente amigo o Snr. Joaquim

de Lemos Pin eiro, d'Alberga-

ria-a-Velha, tendo sido muito

cumprimentado.

Abraçamo'-lo cordealmente.

*-

ANNOS

No dia 29 de setembro fez an-

 

Eu ignorava então, o que mui-

ta gente ignora ainda hoje. que

esta mulher caritativa pagava a

muitos medicos pelos pobres da

viila, dos bairros e do campo; que,

sem nunca apparecer, nem querer

receber a recompensa d'outrem,

se occupava com assiduidade pas-

mosa, de todas as minudencias

dos nossos males e necessidades.

A dôr absorvia-me tanto que

não attendia ás suas palavras

como depois. Deixei-a, mas, ao

entrar na alcova da minha queri-

da doente, reparei que a dama

velada me seguia.

Ap roximou-se, silenciosa, do

leito e minha mãe, toma-lhea

mão, que conserva demoradamen.

te entre as suas, inclina-se e

observa-lhe a vista, a respira-

ção, e depois dizome'ao ouvido:

Mancebo, tua mãe não está tao

mal como julgas; ainda tem força

e vida. O medico fez mal em de-

sesperar. Vou mandal-o aqui, e

estou certa de que lia-de salval-a.

-Quem é esta mulher? per-

gunta-me a enferma com voz

debil.

Não sei quem sois, boa amiga,

e comtudo conheço toda a. gente

I d'aqui.

; -Sou uma de vossas visinhas,

we venho dizer-vos que o medico

não tarda

.Ella sahiu, e logo meu pai es-

no. envolto em comprida capa: me informavam, todavia, de que clamou: Esta dama é a princeza

((Mancebo,_ me diz, o que assim te

afñige? -

|era a princeza Palmarosa que me

fallava.

Agatha; reconheci-a muito bem.

Não podiamos acreditar em

nos o nosso amigo e suavioso poe-

ta o Snr. Antonio'. Dias Simões,

dignissimo rimeirb as irante da'

re artição e fazenda 'este con-

ce ho.

_Sinceros cumprimentos de fe-

licitações.

REFORMA POLICIAL

O ministro do interior, em Hes-

panha estuda uma reforma que

unih'que os serviços políciaes em

toda a Hespauba.

Varios agentes e empregados

de policia, que foram ao estran-

geiro estudar as instituições po-

liciaes. estão fazendo o seu rela-

torio.

 

..-....__._.._... ....___

THREE“)

Como estava annunciado. eñ'e-

ctuou-se segunda-feira no Fura-

douro o torneio aos pombos e es-

pheras, no qual tomaram parte

varios atiradores.

O 1.“ premio. uma artística bi-

lheteira offerecida pelas damas no

Furadouro, foi conferido ao sr.

dr. Antonio da Silva Tavares, de

Vallega.

O 2." premio, um bello cinzeiro

offerecido pelos promotores do tor-

neio. ao sr. Luiz d'Oliveira Car-

doso, d'Ovar.

O 3.° premio, um bonito pisa-

apeis, ao sr. José da Costa, o

Bailas, de Avança.

E o 4." premio, uma medalha

de cobre, ao nosso correligionario

Manoel Gomes Pinto.

O jurv era presidido pelo sr

dr. Soares Pinto.

0 torneio teve uma selecta as-

sistencia.

 

FESTA DO MAR

Decorreu na melhor ordem e

festividade do Senhor da Piedade.

vulgarmente conhecida por Festa

do Mar. na costa do Furadouro,

nos dias 26. 27 e 28 do mez pro-

ximo findo,

A esta festa, que é a mais pre-

dilecta do nosso concelho, concor-

reram milhares de forasteiros.

 

EMIG-RAÇÀO

Foram concedidos pelo gover-
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meu pai; julgavamol o enganado;

mas não tinhamos socego para

fallarmos muito sobre o caso.

Minha mãe dizia sentir-se

melhor, e pouco depois chegou o

medico, renovou os seus cuidados,

e á despedida nos participou que

estava salva.

Effectivamente. estava melhor;

e sempre diSSe depois que a

mulher velada que a visitára no

seu leito de morte, era a santa

padroeira, que lhe apparecêra no

momento em que ,lhe orava, e o

halito d'este espirito bemfazejo a

tinha. restituido á vida miraculo-

samente. Foi inabalavel esta poe-

tica e piedosa crença de minha

boa mãe, e meus irmãos e irmãs,

então creanças, tambem a par-

tilharam.

0 medico não quiz nunca

mostrar-se sabedor do que dizia-

mos, quando lhe contavamos que

uma dama com veo preto. pouco

mais fazendo do que entrar e sa-

hir em nossa casa, nos annunciou

a sua visita, e a cura de minha

mãe.

«Diz-se que a princeza exige

de todos que emprega nas suas

boas obras um segredo absoluto,

e até se accrescenta, que a sua

modestia a este respeito chegaI

quasi a ser mania. Durante al-

uns annos foi respeitado o sigil-

o; mas, afinal, a verdade desven-

da-se sempre, e n'esta hora sabe

muita gente_ que é ella a providen-

cia mysteriosa dos infelizes. E

  

no civil do districto de Aveiro,

durante o mez de julho ultimo,

passaportes a 263 emigrantes, 230

do sexo masculino e 33 do femi-

nino, destinandose 250 aos Esta-

dos Unidos do Brazil e 13 aos

Estados-Unidos da America. Per-

tenciam 36 ao concelho d'Agueda.

_-.___.

RAINHA DE PORTUGAL

Passou no dia 28 de setembro

o anniversario natalicio de Sua

magestade a rainha Senhora D.

Amelia.

 

CUIMATAS

Os ultimos jornaes da capital

informam que é, felizmente, desti

tituido de fundamento o caso de

ataque dos cuamatas ao forte D.

Luiz, em Africa.

 

OS VEUS

A principio o veu era um am-

paro para o pudor; na Turquia o

veu das mulheres, o godunt' é um

bocado de fazenda aberta no sitio

dos olhos. Na Europa, pelo con-

trario, é um adorno tino que dis-

simula bastantes imperfeições e '

faz sobresahir muitas bellezas.

O veu ue tica melhor ás se-

nhoras é o ranco com pintas pre-

tas; dá frescura á cutis e brilho

aos olhos; o veu todo branco con-

vém ás trigueiras de cutis pallida.

O veu preto unido é pouco van-

tajoso; sendo com pintas, tica bem

a todas as senhoras.

Nunca ponham veus rôxos, côr

de violeta ou azues; dão reflexos

horríveis ao rosto mais bonito do

mundo.

O veu traz se redondo ou qua-

drado, consoante a forma do rosto.

Nunca se devem trazer veus

com pintas douradas.

a
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Plantio da Vinha

Foi expedida pelo Ministerio do

Reino aos governadores civis do

continente e ilhas, a seguinte cir-

cular:

«Pela carta de lei de 18 de se-

tembro foi sus ensa :a faculdade

de plantar vin a, excepto na re-

gião de vinhos verdes, e por isso

nota, todavia, a injustiça e as to-

las apreciações humanas! Alguns

dizem, contidencialmente. que ella

praticou um crime; que fez um

voto para o ex iar, que a sua no-

bre e santa vi a é uma penítencia

voluntaria e terrivel; e que no in-

timo odeia os homens até ao ponto

de não querer trocar uma só a-

lavra de sympathia com a ue les

mais das suas relações. ue _o

medo do castigo eterno a obriga

a consagrar-se inteiramente ás

obras ias.

E' orroroso, não é, tal juizo?

Eis portanto o que ouvi dizer

nos serões, em voz baixa, é ver-

dade, as velhas matronas reuni-

das em torno de minha mãe; e

isto mesmo repetem alguns rapa-

zes feridos d'esta singular narra-

tiva.

Em uanto a mim, estava bem

persua ido de que não era um

phantasma o que eu tinha visto

e, posto que meu pai, com receio

de perder a protecção da princeza,

se traisse o seu icognito, não

continuasse a afñrmar que era

ella a que nos tinha apparecido,

elle no primeiro instante o tinha

añançado com tal firmeza, que

'não admittia duvida.

(Continua).

Clara de Miranda.

    

  

 

  

  

  
  
  

   

  

  

   
   

    

   

   

    

    

  

   

   

   

   

    

   

   

    

  

 

   

  
   

  

  

    

   

  

   



JORNAL D'Om

DESILLUSÃO!

Certa menina linda, córadinha

Suspirava janella despeitada

Por não topar ninguem no mundo, nada,

F...

queira V. Ex.“ dar ordens termi- l

nantes ses seus delegado n'esse

districto para que, sem demora,

communiquem á. Direcção Geral

da Agricultura qual uer conheci-

mento de plantação e vinha pos-

terior a 24 do dito mez, e ue se

ache concluída, ou em via 'exe-

cução; e ao mesmo tempo _que

prestem aos chefes de _serv1ço;

dependentes da mesma d1recção,

o auxilo que ',careçam para o de-

sempenho de todas as o rigações,

que a lei lhes impõe.

A Aftento aos seus sorrisos de

Viu por entre a cortina rendi

W

111111111111110 11111111

Pela auctoridade administrati-

va d'este concelho, foi capturada.

quarta-feira preterita, Mecia La-

voura, conhecida tambem por Me-

cia da Silva Lavoura, viuva, da

rua do Cruzeiro, do logar da Ri-

beira, d'esta freguezia, por ter

matado e enterrado n'um galli-

nheiro do quintal da sua casa d'ha-

bitaçãq, uma creança do sexo fe-

minino, que ella dera ã luz em 10

do passado setembro.

A criminosa após o interroga-

torio feito pelo snr adminis rador,

confessou o barbaro egmonstruoso

crime.

Foi enviada para juizo. _

Na antepsia feita ao pequeni-

no cadaver, os peritos declararam

que a creança nascêra viva.

O amante co'um gesto descon

Abre a Janella num al'POJO en

22-9-1908.

  

  

   

                     

   

  

   

Ex.“ expõe desenvolvidamente asl

bazesdetão sympathicainstituição. ¡

No proximo numero dissertere-

mos sobre o assumptO'

Mw..-

AOS LAVRADOBES

Já é hoje um facto bem provado

e sabido por os lavradores que ape-

nas sabem lêr e escrever que as

plantas precisam d'azote e acido

phosphorico, potassa e cal.

De todos estes elementps talvez

o mais importante sobretudo na

cultura de cereaes que é a mais es-

palhada no nosso concelho, é o aci-

do phosphorico que é tambem o que

em _menos quantidade se acha na

terra.'E' preciso pois fazer aduba-

bões com acido hosphorico em

grandes quantida es o que faz dar

boas colheitas e com a vantagem

de não se perder o que as plantas

não aproveitem, porque fica nas ter-

ras embora chova muito, indo as

outras colheitas aproveital-o. Para

se saber a importancia do acido

phosphorico basta dizer-se que as

abu'oações feitas só com elle dão

boas colheitas em uanto que só

com cada um dos aãubos ue con-

tenha azote, potassa ou ca ,já não

as dão tão boas. Depois do acido

phosphorico o elemento mais im-

portante é o azote.

Entre os muitos produCtos

apresentados em commercío para

fornecer o acido phosphorico o

mais antigo é certamente o pó

d'osaos e ainda o melhor e mais

barato. Antigamente era até o que

se usava exclusivamente e ainda
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No sabbado da semana finda,

o snr José de Sá, casado, de 38

annos de edade, morador na rua

dos Ferradores, d'esta villa, na

occasiao em que andava a collo-

car chapas de _zinco na cobertura

da gare da estação do Rocio. Lis-

boa, cahiu, perdido oequilibrio, da

altura de 17 metros, sobre os rails

da. linha ferrea, fracturando o cra-

neo, e morrendo quasi instanta-

neamente. '

0 cadaver foi conduzido á mor-

gua.

A noticia da infausta occor-

rencia impressionou dolorosa men-

te os seus companheiros d'ofñcina,

que choraram a perda d'um bom

e honrado college..

Paz á sua alma.

l

 

Centros progressistas

Foram inaugurados os centros

 

Sentiu se amada pela vez primeira

E a rapidez d'esta íllusão fagueira

Illuminou-lhe o seu olhar opaco.

-Que visao, santo Deusl...-era um macacol.

 

  

progressistas de Es inho e Estar-

reja, sepdo extraor inaria a con-

correnc1a.

Assistiram os snrs. conselhei-

ro Albdno de Mello, illustre Dire-

ctor Geral do Ministerio dos Ne-

gocios Ecclesiasticos e da Justiça,

e seu filho o snr. Conde d'Agueda

meretissimo Governador Civil do

districto.

*-

  

Viagem Régia

A viagem de Suas Magestades

ás províncias do norte, só se rea-

lisará passado o periodo eleitoral

e a recepção no Paço da Ajuda,

em 15 de novembro, dia do anní-

versario natalicio de S. M. El-rei

D. Manoel II.

__*_

BENEFICENCM 111111111

No domin o, 18 do corrente mez

d'outubro pe as 3 horas e meia da

tarde, effectuar-se-ha uma reunião,

no Theatre Ovarense, promovida

pelo nosso conterraneo o beneme-

rito cidadão Dr. Francisco Baptis-

ta d'Almeida Pereira Zagallo, dis-

tincto medico em Alcobaça, a lim

'de se assentar no caminho a seguir

para a fundação de um hospital

u'esta villa.

veis leitores
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Remettemos os nossos estima-l

ara a_ circular pro-

fundamente distribuida, em que S.“

não era preparado com a perfei-

ção com que hoje se prepara.

/E' o umco adubo phosphatado

ue se dá bem em todos as terras

de facil applicação e d'eñ'eitos

rapido: e seguros.

Além d'isso tem a grande van-

tagem de ter acido phosphorico e

alote embora este em menor quan-

tidade, tornando-se pois um adubo

completo e muito barato porque se

o lavrador que o empregar usasse

outro adubo por exemplo o super-

phosphato de cal, teria de com-

prar tambem um adubo azotado,

como o nitrato de sodio ou outro.

Ass¡m com um só, faz o eñ'eito

dos dois. Mas se quizer misturalo

com outros pode fazel-o á vontade

sem estragar nenhum, o que não

acontece com alguns dos outros

adubos.

Já em Ovar se vende o pó puro

d'ossos, com dosagens garantidas

e baratíssimo; procurem-n'os em

casa de José Ferreira Malaquias,

no Largo dos Campos que lhes da-

rá todos os esclarecimentos neces-

sarios sobre a quantidade a em-

pregar, fôrma de o fazer, etc.

xperimentem uma vez n'um

bocado pequeno e verão que nunca

mais deixam de o usar e _ue dão

por bem empre ado o mhelro

;que dérem por e le.

“88215. ' í ”3“

 

rainha!

De repente na casa da vísinha

lhada

E por traz da janella envidraçada _

,Um olho negro que a espreita-la Vinha.

forme

orme

M. Haydee' de Vasconcellos.

l
1

1

l

  

Agradecimento

A familia da saudosa extinots

_Anna María Duarte Pereira

Coentro-agradece com sincero

reconhecimento a todas as pessoas

que a cumprimentaram o lhe di-

rigirem oondolencias por oocasiño

do fallecimento d'ella e bem ss-

sim a. todos os que se dignaram

incorporar no prestito funebre e

assistiram aos ofñcíos que por

alma ds' mesma se realisaram ns Lenha Sema---

manha' de 26 do mez passado.
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;congênere

Bieyclettes e machinus

. de costura

olnclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

Os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

modicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

LARGO DA PRAÇA

0VAR

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucçào pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto m ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.' 37.

Acceitam encommendas de lio-

res artiñciaes, e da-se lições das

' ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FRA NCISCO CORREA DIAS

!lua do Lourelro

OVAR.

“RAOHÃQ

Vende

Ovar, 4 d'Outubro de 1908.

 

Largo da Peça

   

 

Horario aos comb

l CARVÃO DE COKE PMlã

1 CO§lNHA

Grande economía l. . .

Guerra á lenha! . .

A 180 rels cada 15 kilos

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

AOS OAÇADORBS

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de eSpingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

volvers de diñ'erentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

pes, pistolas, etc. etc.

Preços muito medicos.

DECLARAÇÃO
Os proprietarios da Typngra-

¡phia Peninsular veem p0l' este meio

.declarar ao publico, que, por con-

tracto feito com os seus auctores,

ficam d'esta data em diante sendo

os editores dos antigos e afamados

almanacks e reportorios do acredi-

tado auctor Liborio José de Maga-1

lhães, os quaes desde já se acham

á venda, 0 NERING \D|D“.

por excelleuela, 0 sumo

suueoçaso. o !sensu

1.144,“. o um") s_l)'.u.11.s,

e muitos outros do mesmo auctor;

será tambem publicado o novo al-

.manack l). .ll !NOEL ll, illus- '

trado com o retrato do monarcha,

e com capas impressas em papel

de côr.

  

õyos do Porto a Espinho

Aveiro e vice-versa
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Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man.

sl .Bento . 12,10 5,19 '6,35 7,0

(tampa-uh. 12,20 5,30 6,55 7,10

° G. Torres . 12,28 5,38 -- 7,17

Gaya. . . 12,34 5,42 7,6 7,21

Coimbrões . 12,39 5,47 - 7,26

Magdalena . 12,42 5,50 - 7,29

Valladares . 12,46 5,54 7,14 7,33

Francellos . 12,51 5,59 - 7,38

Mira. 12,55 6,3 - 7,42

Aguda 12,59 6,7 - 7.47

Granja . 1.3 6,11 7,24 7,51

Espinho . 1,9 6,20 7,30 8,0

Pedr eira - 6,24 _ 8,4

Sisto . - 6,26 - 8,6

Paramos . - 6 32 - 8,12

Eamon-1.¡ . - 6,36 7,38 8,16

Cortegaça - 6,42 - 8,22

Carvalheira . - 6,48 - 8,28

oval - 6,58 7,52 8,38

Vallega - __ 7,57 .._

Avance . . ~ _ 8,2 _-

Estarreja - -- 8,13 -

Canellas .- _ 8,18 _

Cacia . . - _ 3,23 _

Aveiro . _ _ 833 _.
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. Tar. Tar. Tur. Tar. Tar. Ter, Tur.

8,11 8,511 9,3912,16 1,55 2,45 - 3,33 4,36 5,0 5,15 6,26 7,47 8,451028

8,20 9,0 9.5512,25 2,5 3,8 3,17 3,43 4,45 5,10 5,25 6,35 7,57 9,5 10,33

8,28 _ 10,2 12,33 2,13 _ 3,25 3.50 - - 5,34 6,43 9,5 _ 10,411

8,32 9,1110,1312,37 2,17 3,19 3,29 3,54 4,53 5,21 5,41 6,48 8,11 9,191050

8,37 _ 10,1812,42 2,22 _ 3,33 3,58 - - 5,46 6,53 8.16 _ 10,55

8,40 _ 10211245 2,25 - 336 4,1 - _ 5.50 6,56 8,19 _111,53

8,44 _ 102.512,49 2.29 _ 3411 4,5 - - 5.54 7,11 8,23 9,281l,2

8,49 _ 10301254 2,34 _ 4,45 4,10 - _ 6,0 7,5 8,28 _11,7

8,53 _111,3412,582,38 _ 3.48 4,13 - - 6,4 7,9 8,31 _11,11 _

8,57 _ 10,38 1,2 2,42 _ 3,52 4,18 - - 6,9 7.13 8,35 _11,10

9,1 92310.42 1,6 2.46 3,33 3.56 4:32 58 5,33 6,13 7,17 8,39 9,3811,20
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_ _ 10,58 _ 3,7 - 4.18 4,42 a - _ 6,34 7,36 _ _ _

_ _ 11,2 _ 3,11 _ 4,21 4,466 _ _ 6,38 7,42 _ 9,53 __
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- _11,11 _,- 323 - :g 4,593_ _ 6,50 7,54 _ _ _

_ _ 11,22 _ 3,33 3,54 .Erg 5,9 -I-._ _ 7,0 8,5 -. 10,13 _-

_ _ 11,29 - - - a; - â:- - _ 8,11 ~ _ _

_ ~_11,35 ~ _ - 3, -v- - - 8,18 _ _ _

_ _11,49 _ - 4,16 :e - 2- - - 8,31 _10,33 _.

_ _11,55 - - - à.; -3- - _ 8,38 _ - ..
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Man. Man Man Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. Tar. Tar Tar. Tai'. Tar. Tar. Tar. Tai'. Tar.

_ _ _ e_ _ - 11,0 2,5 - - - 5,34 - _ 9,551023

63:”. Í _ ê 3'54 Aff) _ _ â_ _ - 11,10 _ _ _ - 5,43 _ _ _ _

Canellas. - 'Í - - -- ::'- - - 11,17 - - - - 5,40 - ... _ _

Estarreja - sã' 6,4 - - 3- - - “19-8 - - - - 6.1 _ ._ _ 10,411

Avance.. . - Ez - -- -2- - _11.39 - - - - 6.9 - - _ _

Vallega . - ”É -- - _ 1._ ._ - 11,45 - - -- -' 6,1_4 _ _ _ __

Ovar . . - 'êâ 6,23 _ 7,202.. ..10,1011,54 - _ 4.15 5,35 6,23 7,25_ _ ._ 11,1

Carvalheira - -. - _ 7,31 à_ __ 10,21124 - - 4,26 5,46 - 7,36 _ _ _

Cortegaça - " - - 7,36“:- - 1036118 - - 4,31 5,51 - 7,41 _ ._ _

Eamon-1¡ . - 4,38 6,37 _ 7,4211_ _10331213 - - 4,37 5,57 6,38 7,47 _ - 11,13

'Paramos - 4.4 _ _ 7,46“:- _ 10,37 12.17 - - 4,41 6,1 - 7,51 _ _ _

Sisto. - 4,4 - ._ 7,498_ _10401220 - ~ 4,44 6,4 - 7,54 ._ _ _

Pedreira . "- 4.4 -- - '- _ '_ 617 _ 1757 "" -- '-

Enmnno .12,35 4,5 6,46 7,0 7,59 8.53 9351015112311 29 3,19 4.54 6,14 6.51 8.4 9,5 10,3411,28

Granja 12 42 5 6,53 7,7 8,6 8,59 94210581213? 2,45 3,26 5,1 6,21 (7,53 8,11 9,121o,41111,34

Aguda 12:46 5 - 7,111 8,9 _. 9,4511,1 12,41 - 3,29 5,4 5,24 - 8,14 9,15 _ _.

Mira. 12.51 5, - 7,15 8,14 _- 9,511116 12,40 - 3,34 5,9 6.29 - 8,19 9,20 _ _

Francellos '12,56 5. - 7,19 8,18 - 9,5411.101°3,50 - 3,38 5.14 6,33 -Í 8.23 9,24 _ _

Valladares . 1,3 5, 7,6 7,26 8,25 - 10,1 11,17 12,57 - 3.45 5,21 6.40 7,13 8,30 9,31 _ 11,49

Magdalena . 1,8 5, - 7,30 8,29 _ 10,5 11,22 1,1_ - 3.49 5,26 6,44 _ 8,34 9,35 __ _

Coimbrões . 1,13 5,. _ 7,35 8,34 ... 10,1011,2 1,6 - 3,54 5,61 6,49 - 8,39 940_ _ _

Gay¡ . . 1,19 5,4 7,20 7,41 8,39 9,1510,1611,3 1,19 3,0 4,0 5,37 6.55 7,_34 8.43 9.4610,5712,2

Gen. Torres 1.23 5,45 - 7,45 8,43 - 10,2011,3 1,23 t_ 4.6 5,41 6,5_9 7,38 8.47 9,50 _ _

Cumpann. 1.30 5. ' 7,30 7,52 8,50 9,2310,27 '11,44 1,31 3,8 4.23 5.48 7,1) 7,45 8,54 9,5711'5 113,10

causem. 1,40 - 7,47 8,2 9,2 e,3sao,3511,54 1,47 3,18 4,13 5,58 7,15 8,1 9,31o,7 11,15 12,26
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Ovarenses

Deveis antever que só motivo

muito ponderoso me poderia de-

terminar a quebrar o silencio que

para comvosco tenho mantido ha

mais de 32, annos.

Effectivamente o é e não pode

ser mais.

Interessando a todos vós, se'

não adoptardes resolução ener-

gica, instante e inadíavel, macu-

lareis o vosso nome e prejudica-

reis irremediavelmente o futuro

engrandecimento d'Ovar.

Não venho aventar-vos idéa

nova e original; já vos foi expen-

dida por mais d”um dos nossos

conterraneos, embora talvez com

menos publicidade e em occasião

que tão urgente não fosse a sua

adopção. Estou certo que a vos-

sa consciencia vos tera segreda-

do que da sua execução podem

e devem provir incontestaveis e

valiosos beneficios, e, se ainda

não foi levada a effeito,é talvez

por não estardes completamente

convencidos da sua viabilidade

e plena etñcacia.

Se, apezar d'isso, ergo a mi-

nha voz sem nada que me re-

commende á vossa benevolencia, '

é porque vós não necessitaes ser

arrastados pelo prestígio d'um

homem, mas sómente impellidos

pela voz da vossa consciencia elu-

cidada e convicta de que é esse

o vosso dever. Não vos fallece o

animo varonil e o caracter ener-

gico. Sómente é necessario que

entendaes ser indispensavel pô-

los em exercicio.

Proponho-me demonstrar - vos

que é agora essa opportunidade.

Se me fallece a auctoridade

que me imponha a vossa consi-

deração, não devo ser-vos sus-

peito. Com as minhas convicções

acerca do que entendo ser o me-

lhor regimen social, nunca me in- e

trometti nas vossas pugnas poli-

ticas, e por isso, se não logro as'

afl'eições dedicadas, tambem não

devo ser alvo dos odios e ranco-

res dlellas derivados.

E para que vos convençaes de

que os interesses de todos vós

são tambem os ',meus, basta re-

cordar-vos que nascemos na mes-

ma terra, que niella vi decorrer

a infancia e parte da mocidade, e

que n'ella tenho vivos ou sepul-

tados no vosso campo santo os

entes que mais tenho estremeci-

do.

Postas estas considerações pre-

liminares, a meu vêr, indispensa-

veis, vamos ao assumpto que me

determinou a appellar para o

vosso bom senso, para os vossos

   

APPENSO AO N.“

brios patrioticos e para a energia

do vosso caracter, que póde ser :

igualada mas não excedida.

l'la 3o annos um nosso beneme-

rito compatriota, o padre Manoel

Eliano Gomes Ferrer, ao trans-

pôr os humbraes d'além tumulo,

deu evidente testemunho do mais

acendrado amor patrio, legando

os seus avultados haveres, gran-

eados em terras de Santa Cruz

.ruz com o seu esforço indivi- 4

dual, aos desvalidos d7Ovar re-

presentados pela corporação be-

neficente da t'lisericordia.

Esses haveres, transformados

em inscripções d'assentamento,

estão em poder da Camara Mu-

nicipal da nossa terra, ai qual

cumpre satisfazer os encargos

com que foram onerados durante

o periodo de 30 annos.

Falta pouco mais d'um anno

para expirar'esse prazo, e, quan-

do elle ñnalisar, o rendimento

applicado a esses encargos na

importancia de tzzoorrooo réis,

reverte em favor da creação dos

expostos.

Se não adoptardes uma reso-

lução que faça reverter esse ren-

dimento conjunctamente com o

demais do referido legado, que

na totalidade ascende a 1:8633000

réis annuaes, em beneficio dos

desventurados e principalmente

dos que, torturados pela doença,

veem em risco a vida e com a sua

milias que sómente vivem do es-

forço do seu braço, perdeis o

melhor ensejo de pôr côbro a si-

tuação deploravel da beneñcencia

d'Ovar, situação que envergonha

a nossa terra, é uma cruel infrac-

ção dos nossos deveres sociaes e

que por certo amargura o vosso

coração sensível. Não o aprovei-

tando, procrastinaes por longo

necessario um esforço muito

maior quando de futuro a qu1

zerdes remediar.

Elliectivamente, como sabeis, a '

situação da beneficencia em Ovar

nada tem de bôa, podendo sem

injustiça dizer-se deploravel.

Os doentes são recolhidos em

pequeno numero, talvez pela re-

pugnancia que srntam pelo seu

internamento e nao por carencna

dos que d'isso necessitem, em

um hospital, excellente na epo-

ca em que foi ediñcado, actual-

mente muito acanhado, mal si-

tuado, sem a devida ventilação e

sem a necessaria capacidade nas

, . t .0›©<6.7 t V o , ,7,,.,_,,t_

enfermarias para fornecer aos

doentes o ar puro que elles pre-

CIsam para recobrarem a saude, i

' e o conveniente e rapido vigor, l

tbem orgamsada tem obrigação

 

i recursos alguns de grangear a

periodo essa situação e tornaes

' to da dura necessidade de recor-

quando seja debellada a doença. i

Tal edificio, em tão condemna-

veis condições hygienicas, inutili-

sa completamente os esforços da

a integridade organica dos doen-

tes.

Recolher doentes em tal hos-

pital é sacrificar-los. lim vez de

fornecer-lhes elementos para ba-

ter em brecha a doença, expõe-

nos á acção de novas causas '

morbidas que auxiliam e fortale-

cem os seus processos devasta-

dores. O resultado será, apezar

dos esforços, empenhados pelos

medicos, do maior acerto da die-

ta e dos medicamentos, e do

maior dispendio que se faça com

as precauções hygienicas compa-

tiveis com o vicio originario do

edificio, os doentes succumbirem

ou, quando o vigor excepcional

do seu organismo supplante a

doença, prolongar-se a convales-

cença por larguissimo periodo e

o organismo exgotado e maras-

mado só muito tarde estar apto

para exercer inte ralmente as

suas funcções. D'a i a privação

« d'um numero avultado de mem

bros da sociedade e a inutilisa-

ção de muitos outros durante lar-

go periodo, deixando as suas des-

venturadas familias sem o ampa-

ro a que teem direito.

Forçoso, pois, é construir ou-

tro hospital e mantê-lo nas devi-

perda sobrevir o desamparo, a J das Condlçoes'

Viuvez e a orphandade com todo i

' o cortejo de miserias as suas fa- neficios dispensados pela benefi-

i cencia publica em Ovar a outras

das diversissimas fórmas da mi-

seria, nada deparamos.

Nem abrigo e provimento á in- i

validez, nem asylo em que se ali-

mente, instrua e eduque a infan-

cia desvalida, nem creches em'

que durante o dia sc cuide das i

crianças que tolhcm as mães sem

sua subsistenCJa e dos filhos, nem

nenhuma das multiplas providen- l

cias em que a caridade se tem

dísvelado em soccorrer os ue l

desfallecern porinsuñicienciap y-

sica, mental e moral e a mingua

do amparo_que uma sociedade

de lhes offerecer espontanea e

generosamente, pondo-os a cober-

rerem á mendicidade para elles

aviltante e o probiosa para a

nossa dignida e. . “

Ha só uma excepção e essa

honrosissima. E' ella constituida

pelos esforços titanicos e brilhan- l

 

Étes envidados pela benemerita
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commissão de beneñcencia, es-

paneando as trevas da ignorancia

que esmaga e avilta o espirito da

infancia desvalida, esforços coroa-

dos de exito tão formoso e pro-

ñcuo que demonstra evidente-

mente k uanto vale a boa vontade

applicada com tenacidade, e que,

ev1denciando de quanto sois ca-

pazes quando é despertada a vos-

sa actividade e energia ao grado

dos sentimentos humanitarios,

que possuis em subido grau, tor-

na saliente o contraste com o

completo abandono das outras

fórmas da miseria. A beneficen-

cia escolar, promovida e organi-

sada pela referida e benemerita

commissão, attingiu o logar prí-

macial em todo o paiz. O mes-

mo desejaria eu que succedesse

com os outros ramos da benefi-

cencia levar. li que sois capa-

zes de o conseguir com o vosso

proprio esforço demonstrou-o a

vossa beneñcencia escolar em

poucos annos e sem auxilio al-

gum otliciztl.

Não ignoro que em pleno secu-

lo XX as doutrinas sociaes, am-

plamente desinvolvidas e lucida-

mente deduzidas pela mais sã

razão, condemnam irrevogavel-

mente como attentatoria da di-

gnidade humana a beneficencia

'ue só cura de reparar o mal

eito, de accudir á miseria, con-

, _ _ * sequencia do desvalimento, e não

Se investigarmos de mais be- l

l
l

l

cura de a prevenir. A beneficen-

cia or cxcellencia seria a que

resu ta da constituição d'associa-

ções de previdenaa em que os

cidadãos validos contribuem com

quotas d'harmonia com os seus

recursos e com os beneficios a

auferir, para receberem o respe-

ctivo soccorro quando a invalidez

temporaria ou permanente os tor-

ne carec1dos d elle. Esse soccor-

ro não óde envergonha-los nem

collocá- os na situação considera-

da deprimente da de endencia

dos outros pela gratidao dos be-

neñcios d'elles recebidos.

Tambem reconheço eu ser es-

se o ideal supremo a attingir pe-

la beneñcencm. Mas, infelizmen-

tc, a organisação da nossa socie-

dade ainda faz antever muito

longinqua a epocha em que pos-

samos recorrer sómente a essa

fórma de beneñcencia, por certo,

a mais segura, equitativa, nobre

e digna.

E essa fórma ja a tendes im-

plantada entre vós e com uma

organisação digna de todo o ap-

plauso e elogio. Desgraçadamen-



te, porém, não podeis por ora,

nem tão cedo, considera-la como

capaz de valer a todas as clas-

ses sociaes. Se assim fôra, limi-

tar-me-ia a aconselhar-vos, a in-

star comvosco que todos se aco_-

lhessem ao seu seio protector. E

devem fazê-lo todos os que po-

dem.

Mas nem todos o podem fazer.

Para que o façam é iudispensa-

vel que todas as semanas, que

todos os mezes, possa o cidadão

privar-se d'uma parte do seu sa-

lario, do fructo pecuniario do seu

trabalho, para perfazer a respe-

ctiva quota.

Pode fazê-lo o nosso trabslha-

dor rural sem haveres e unica-

mente atido ao seu salario muito

variavel, muito precario, e sem-

pre muito modico para exceder a

satisfação mais parca das neces-

sidades familiares?!

Pode fazê-lo o pescador, de

rendimento ainda mais precario

e sempre extremamente exiguo,

tendo como tremendo contraste a

affrontá-lo sempre a faina mais

violenta e arriscada em que mui-

tas vezes perde a vida e muitas

 

mais se inutilisa por desastre ou 1

pelas graves doenças contrahidas

na sua asperrima labuta, sempre

que o precipitam d”uma exposi-

ção continuada a um calor forte

na prolongada immersão na agua

fria?!

Não, evidentemente, emquanto

uma nova organisação social e a

adopção de medidas convenien-

tes não lhes garantir salario quo-

tidiano e mais avantajado.

Nas condições actuaes, pois, e

emquanto não mudem em senti-

do favoravel, teremos de reme-

diar, visto não podermos sempre

prevenir.

Como consegui-lo E

Evidentemente não pode a be-

neficencia e principalmente a hos-

pitalar ficar, como ate agora, a

cargo da Camara Mun1c1pal.

A Camara Munici al tem a seu

cargo tal multiplici ade de servi-

ços que não pode, por muna que

seja a aptidão e o zelo dos seus

membros, applicar a attenção dis-

velada que necessita a beneficen-

cia publica.

Além d'isso, só a construcção

d'um hospital com os pavilhões

para doenças infecto-contagiosas,

satisfazendo a todas as condições

h gienicas, sua installação com-

plleta e custeio desafogado de

modo a nada faltar aos doentes

para o seu conveniente tratamen-

to com opresumivel accrescimo

no movimento hospitalar, impor-

tará em quantias muito su erio-

res aos recursos actuaes a Ca-

mara d'Ovar. E para lhes occor-

rer teria de augmentar conside-

ravelmente o gravame sobre os

contribuintes, os quaes não só o -

não acceitariam de bom rado

como poderiam suscitar em ara-

ços msuperaveis.

E a meu ver, comprovado por

longa experiencia e observação

d'outras localidades, não poderia

a Camara supprir a deficiencia
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dos seus recursos, appellando

para a caridade publica e-solici-

tando donativos que lhe permit-

tissem levar a cabo o seu em-

prehendimento. Quando elles lhe

añiuissem de tal vulto que lhe

permittissem rematar a installa-

ção hospitalar, fallecer-lhe hiam

os legados cujo rendimento re-

forçaria a receita destinada ao

seu custeio.

Por muito sympathicos e res-

peitaveis que fossem os vereado-

res, seriam sempre considerados

como representantes d'um parti-

do politico, portanto privados se

veriam da coadjuvação, quando

não fossem hostilisados pelos

adversarios. Demais, com a actual

organisação administrativa os mu-

nicípios teem por tal modo cer-

ceadas as suas regalias e acham-

se tão subjugados pelo poder

central, que as Camaras Munici-

paes são consideradas como cor-

porações subalternas do ministe-

rio do reino, o qual discriciona-

riamente dispõe' das suas recei-

tas, de nada valendo quaesquer

assomos de independencia e de

ciosa autonomia que. pretendam

i demonstrar. E os corações gene-

acrysolado altruismo, prescindem

. . :dos seus sobejos ou até sacrifi-
exposta a todas as inclemenCias ,

cam parte do que lhes é neces-

: sario para valerem aos desventu-

rados, em nada conñam na admi-

nistração do poder central, que

desvairadamente tem sacrificado

valiosas contribuições da nação,

e por isso deixam de concorrer

com os seus donativos,

E quando a Camara d'Ovar,

animada d“uma boa vontade, in-

gente pelo esforço e persistencia

ue demandava, e cuja continui-

ade não podia arantir, conse-

uisse installar o ospital e fazê-

o funccionar regularmente, fica-

ria inhabilitada, pelo onus eleva-

do que assim fazia recair sobre

o seu cofre, de prover aos outros

ramos de beneficencia, que são

muitos e demandam largo dis-

pendio.

Ha, a meu ver, uma solução

unica a esta situação apparente-

mente irreductivel. E' a conjuga-

ção de todas as vontades do con-

celho d'Ovar, sem distincção de

côres politicas, sem selecção de

crenças, para a organisação e

funccionamento d'uma Instituição

que tenha a seu cargo a benefi-

 

mantida n*uma grande indepen- ' a arrostar os embaraços inces-

dencia pela applicação de fundos

proprios e que para outro ñm

não podem ser desviados, force-

jará ella por cada vez mais os

engrandecer. li a certeza de não

poderem ser derivados para ap-

licação diversa os donativos que

lhe forem offertados e de que a

sua administração é discreta e

austera, não se deixando desvai-

rar por imposições estranhas e

prejudiciaes aos seus intuitos hu-

manitarios, inspirará a maxima

confiança e attraira o caudal de

donativos e legados com que as

almas bem formadas seguem os

impulsos do seu coração bemfa-

zejo, vendo alliviados os infortu-

nios dos desvalidos ou perpetuan-

do a sua memoria com um pa- '

drão immorredonro da sua bem-

querença.

Fazê-lo, realisar esse formo-

sissimo ideal de reparação d'in-

justiças da sorte, amparando e

fortalecendo os nossos camara-

das de lucta, os nossos irmãos

que caem desfallecidos ao nosso

i lado na improba jornada da vida,

“ e' facil, facdimo. Basta que vos

l deixeis guiar pelos vossos excel- w

:rosos que, impellidos pelo seu,

cencia do concelho, sendo o pri- '

meiro objectivo a hospitalar.

Convictos como todos devem

estar de ue, para bem da huma-

nidade e a solidariedade social,

não e' digno nem caroavel aos

nossos mais vehementes senti-

mentos íntimos que continue o

abandono añ'rontoso da dignidade

humana em que estão os desven-

turados, não deve haver duvida

em organisar essa Instituição,

unica que póde satisfazer o pro-

posno indicado. Curando ella

sómente da beneñcencia, pode

organisá-la e fazê-la funccmnar

d'um modo elñcaz e incessante-

mente mais fecundo em benefi-

cios pela exclusiva applicação

dos seus disvelos e cuidados a

esse ramo de serviço publico. E,

 

lentes sentimentos e que ponhaes

em actividade as vossas incontes-

taveis energias.

E para que tenhaes ensejo de

realisar essa iniciativa gloriosa

para Ovar e fagucira ao vosso

coração, é que tomo a liberdade

de vos convidar a comparecer em

uma reunião que se ha de effe-

ctuar no Theatro Ovarense no

domingo, i8 do roximo mez de

outubro, pelas

da tarde.

Não falteis e ide ali dar ex-

pansão aos vossos bemfazejos

sentimentos, que em breve Ovar

patenteará ao assombro ds todos

o monumento mais grandioso da

sua incontestavel energia, da ex-

cellencia do seu caracter e da sua

eminente aptidão para a mais flo-

rescente vida social, e vós tereis

a almejada consolação de ver

redimida e confortada a miseria

cujo angustioso espectaculo tanto

vos amargura.

Se, ao dirigir-me aos meus

conterraneos, convido os homens

a reunirem-se para constituírem

e or anisarem a Instituição de

bene cencia que ha de libertar

Ovar do labeu ignominioso que a

mancha pelo abandono dos seus

filhos desventurados, não esque-

ço as mulheres, essas nossas

queridas metades nas quaes tão

requintados são os sentimentos

ternos que nobilitam a humani-

dade, extremando-a e exalçando-a

acima do resto da animalidade,

e que mais delicadamente e com

mais ñnos extremos de disvelo

cultivam as flôres d'alma do

amor, sob todas as formas, e

mais sensíveis são pela sua orga-

nisação delicada e pelo seu mais

frequente contacto as desditas da

humanidade soffredora. São elias

ue sob as añectuosas modalida-

e de ñlh s estamos habituados a

 

i mestico, mas por isso mais

horas e meia'

 

es de mães, d'irmãs, d'esposas

ver desentranharem-se nos mais

confortantes e meigos carinhos, i

alentando-nos em meio das juctas

asperas da vida; que nos incitam .

santes e a superar os contratem-

pos da ex¡steuc1a, vencendo-os

com tenacidade e com os varia-i

dos recursos_que nos faculta a

natureza; que rcquintam e subti-

lisam as nossas alegrias, corn-

partilhando-as e derramando na

nossa alma o inñndo prazer da

sua felicidade, que é o premio

que mais appetecemos à nossa

improba faina; que nos incutem

a resignação ante os dissabores

e as contrariedades que a cada

passo nos accommcttem, e nos

fazem reagir contra o desalento

que elias por vezes nos determi-

nam. São ellas finalmente que

velam disveladamente á cabe-

ceira do nosso leito, mitigando e

dulciñcando com palavras reple-

ctas de carinho e d'aifecto as do-

res que nos torturam, fazendo-

nos adquirir paciencia para as

supportar, e levantando o moral '

decaido do nosso espirito e efli- i

cazmente preparando com os

seus cuidados sabios, meticulosos

e repassados da maior ternura e

meiguice a restauração physica e

moral precisa para exercermos

condignamente as nossas func-

çoes.

Sem elias arida e desconforta-

da nos seria a vida e odesalento

em breve nos empolgaria maras-

mando-nos e anniquilandonos.

Com elias contamos, pois, a

exercer a sua missão, modesta e

recondita no interior dolar do-

_ glo-

riosa pelo desprendimento d ap-

plausos ruidosos e vãos que sem-

pre as caracterisou e consagrou

com a sympathica e veneranda

denominação de anjos do lar.

Ellas não poderão e decerto não

ñcarão indilfcrentes ante o que

se projecta. A Instituição, que se

pretende organisar, satisfaz os

mais ardentes e queridos anceios

da sua alma para que ellas dei-

xem de empenhar todos os seus

amoraveis influxos para que tal

tentativa se não mal ogre.

E se, obedecendo a um impul-

so irresistível e santo, ellas se

dignarem comparecer na proje- '

ctada reunião, imprimindo lhe o

cunho de distincção e communi-

cando-lhe o caloroso enthusiasmo

_que suscita sempre o seu meigo

inñuxo, assegurado e brilhante

será o exito de tão humanitario

emprehendimento. N'esse dia

raiará sobre Ovar o sol da cari-

dade, acalentando com os seus

suaves fulgcres os desventurados

e cruamentc llagellados pela des-

dita.

Que tal succeda e que esse

sol sempre bcnetico não mais se

suma no occaso, ostentando-se

cada vez mais rutilante, são os

votos sinceros e ardentes do

VOSSO

conterran eo e amigo

devorado

Alcobaça, 25 de setembro de

1968.

Francisco Baptista d'Almeida Pe-

reira Zagallo.

   


